
Um dos últimos trabalhos de Wilson Grey. A TV que virou estrela de cinema, mostra Miquéias (alto, à direita). Já O Guarda linhas reúne os atores Marcelo Picchi e Glanfrancesco Guarnieri
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Uma visão alemã da vida indígena

A história d a  TV  q u e  Virou Estrela  
d e  Cinema  tev e  o  seu  prim eiro  rascu­
nho  em  um Super-8 , realizado  p o r 
Yanko d e l Pino no  Rio G ran d e  d o  Sul. 
em  1985, a  p a rtir  da a d a p ta ç ã o  d e  
um a peça  d e  te a tro  en cen ad a  pelo  
grupo  D oce Adrenalina. Q uem  já viu o 
filme chegou a e s ta b e le c e r  alguns p o n ­
to s  d e  co n ta to  com  A Dança d o s  Bo­
necos. d e  Helvecio R atton. N ão tan to  
pela tram a, m as p e lo  jogo e n tre  sonho  
e  rea lidade . W ilson Grey. na pe le  d e  
Super-8. ten ta  a ju d a r a s  crianças, in­
te rp re ta d a s  p o r  Cássio Curi e  B árbara  
Leite, a sa lvarem  as  su as TV d a  trucu­
lência d e  Ram bu. a g ra n d e  a tra ç ã o  d o  
carte l c inem atog ráfico  co m an d ad o  
p o r Mr. Kodaki. A alegria d e  Ram bu é 
assistir v ídeos na TV. E d e  sua parte . 
Mr. Kodaki transfo rm a o  cinem a da 
violência e  pornografia  em  um a m on­
tagem  d e  d ó lares. Na briga contra 
Rambu. a s  crianças têm . ainda, com o 
aliado o  T ruque, in te rp re ta d o  pelo 
com posito r Beirão.
Efeitos  — Em um a d as seqüências do  
filme, as crianças p erseguem  a TV pela

c o s tu m es d e  a s p e c to s  d a  vi­
d a  co tid ian a  d o s  índ ios Kra­
h ô . A e s tru tu ra  d o  film e se ­
g u e  a p ró p ria  c ro n o lo g ia  d e  
a ç õ e s  q u e  cu lm ina  n o  rito. 
N ão  ex iste  n a r ra ç ã o  a tra v é s  
d e  pa lav ras . O  film e é  p o n ­
tu a d o  p e lo s  c a n to s  o rig inais 
d o  ritual. M arco s M e n d e s  foi 
a lu n o  d e  F o rth m an n : "E u 
c o n s id e ro  um a h o n ra  p o d e r  
finalizar e s te  filme. Eu e  o  
F ran c isco  S é rg io  M o re ira  
p ro c u ra m o s  s e r  fiéis à p o e s ia  
d e  F o rth m an n . P rocu re i o b e ­
d e c e r  a  c ro n o lo g ia  d o  rito , 
m as im p rim in d o  um a s itu a ­
ç ã o  n arra tiv a . S e n ã o  o  filme 
se ria  a p e n a s  um  d o c u m e n to  
e  n ão  um  d o c u m e n tá r io ” .

M arcos a c re d ita  q u e  já é  
possível fa lar e m  um a tra d i­
ç ã o  d o  c in em a  b rasiliense . 
d e  q u e  vai d e  VIadim ir C ar­
valh o  a té  a s  n o v a s  g e ra ç õ e s  
q u e  e s tã o  s e  fo rm a n d o  na

U n iv e rs id a d e  d e  Brasília: 
"D a  m esm a m an e ira  q u e  
existiu  um  ciclo d o  c inem a 
p a r a ib a n o ,  in ic ia d o  co m  
A raunda . n ós te m o s  um  ciclo 
d o  c inem a b rasilien se . A p e­
s a r  d e  to d o s  o s  p ro b lem as , a 
U n iversid ad e  d e  Brasília p e r ­
m a n e c e  s e n d o  um  d o s  cen ­
tro s  im p o rta n te s  d e  fo rm a­
çã o  e  p ro d u ç ã o  na c id ad e . E. 
ag o ra , te m o s  ta m b é m  o  p ó lo  
d e  c inem a d o  DF. M as a c h o  
q u e  o  p ó lo  d e  Brasília d e v e ­
ria co n stitu ir um  núcleo  té c ­
nico d e  p ro d u ç ã o  p a ra  a  ci­
d a d e  e  n ã o  a p e n a s  re p a s s a r  
v e rb a s  p a ra  o u tro s  e s ta d o s . 
Em re lação  a o  c inem a b ra s i­
le iro  co m o  um  to d o . n o sso  
g ra n d e  p ro b le m a  co n tin u a  
s e n d o  a  ex ib ição . N ão  c o n se ­
guim os ex ib ir film es b rasile i­
ro s  na  te le v isã o  d e  n o sso  
País. Esta é  u m a q u e s tã o  d e  
so b e ra n ia  n ac io n a l" .
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rua, p a rtin d o  d o  G uará, segu indo  pela 
feira e  ch eg an d o  a té  o  P a rq u e  da  Ci­
d a d e . m o n tad o s  em  um a legião d e  bi­
cicletas e  karts. A  TV q u e  Virou Estrela  
d e  Cinem a  coloca o s  e sp a ç o s  d e  Brasí­
lia em  prim eiro  plano. E o u tra  a tra ç ã o  
d o s  film es são  os efe ito s  especia is  de  
an im ação  criados p o r Zé N obre. Yan­
ko d e l Pino e  Elton Skartazzini. O filme 
com eçou a se r  ro d a d o  em  1987, m as 
em  razão  da  falta d e  recu rsos financei­
ros, só  p õ d e  se r  finalizado às v ésp eras  
d o  festival. Cássio Curi e  B árbara  Leite 
eram  crianças q u a n d o  partic iparam  
d as  film agens e  ag o ra  já e s tã o  saindo  
da  adolescência: "C om  to d o s  o s  p ro ­
b lem as. eu ach o  q u e  um  d o s  m éritos 
d e  nosso  filme é  o  d e  e s ta b e le c e r  um a 
nova re lação  e n tre  te lev isão  e  cinem a, 
com en ta  M árcio Curi. O filme p ro je ta  
es ta  re lação  com o essencial para a cul­
tu ra  visual. O cinem a com o form a d e

ex p ressão  e  a televisão  com o esp aço  
d e  veiculação".

M árcio reconhece  q u e  a excessiva 
d em o ra  na finalização d o  filme pre ju ­
dicou o  im pacto  q u e  os efeitos d e  ani­
m ação  p rovocariam  em  d e te rm in ad o  
m om ento : "A defasagem  oco rreu  em  
te rm o s  d e  co n cep ção  d e  im agem , que  
é  m uito gráfica. M as hoje b o a  p a r te  
d e s ta s  ex periênc ias já foi assim ilada 
pela te lev isão  e  pe la  publicidade. Na 
ép o ca  em  q u e  idealizam os e s ta s  ex p e ­
riências. e las seriam  novidade. A pós a 
o p e ração  d esm o n te , pa trocinada  pelo  
governo  Collor. houve um relativo e s ­
tím ulo à p rodução . M as as condições 
d o  cinem a brasileiro  perm anecem  
p recárias . Nós es tam o s re to m an d o  a 
p ro d u ção , m as a te lev isão  continua fe­
ch ad a  a o  cinem a b rasile iro” , com enta  
M árcio Curi. O m ercad o  prim ário d as  
salas d e  exibição tam b ém  está d esa rti­

culado. Então o  g ran d e  p ro b lem a  do  
cinem a brasile iro  é  q u e  nós n ão  tem o s 
m ercado . E é  o  sucesso  d e  um filme no 
m ercad o  q u e  viabiliza a con tinu idade 
d a  p rodução . "N ão  ad ian ta rá  n ad a  es­
te  esforço  p a ra  produzir se  nós não 
conqu ista rm os esp aço s no m e rc a d o ” .

Floçã o — O Guarda-Linhas foi ro d ad o  
na c id ad e  d e  Bento G onçalves. Rio 
G rande d o  Sul. no com eço  d o  ano . Os 
do is p e rso n ag en s  são  in te rp re tad o s  
p o r G ianfrancesco G uarnieri e  M arce­
lo Picchi. Este curta d e  ficção narra  si­
tu açõ es d ram áticas v ivenciadas p o r 
um viajante, q u e  chega a um a p eq u e ­
na e s tação  ferroviária vazia e  se  vê en ­
re d a d o  pelas histórias d e  um guarda- 
linhas a p o sen tad o . Liloye vê com o o 
principal p ro b lem a p ara  os c ineastas 
d e  Brasília a ausência d e  eq u ip am en ­
to s  p ara  a finalização d os filmes: "O

ideal seria  sair daqui ap en as  p a ra  rea ­
lizar os serviços d e  lab o ra tó rio ” .

Já Ana Cláudia chegou a inscrever 
S e n d o  A ssim  no Festival d e  Brasília do  
an o  p assado . Mas não houve condi­
ções p ara  concluir o  filme, ro d ad o  em  
16m m . nos tem p o s em  que Ana ainda 
e ra  aluna da Faculdade d e  Com unica­
ção  da  UnB. O filme p ro je ta  a história 
d e  dois hom ens q u e  pegam  carona e 
se  envolvem  em  um a sucessão  d e  d e ­
sencon tros. a cada  palavra, a cada 
gesto . Um é  u rbano , o o u tro  rural, um 
é  falador, o ou tro  silencioso. O filme 
tem  com o a to re s  João A ntônio e  Gê 
M artu: "É  um filme so b re  a incom uni- 
cab ilid ad e" . co m en ta  Ana. "N ão  
aco n tece  nada. É um filme m uito sim­
p le s , clássico, sem  nenhum a p re te n ­
são  d e  inovar. Era preciso  simplificar 
a o  m áxim o em  razão  d a  p reca ried ad e  
d as  cond ições d e  trab a lh o " .

O  R ito  K rahõ é  o  ú ltim o 
d o c u m e n tá rio  film ado p e lo  
a lem ão  Heinz F o rth m an n . 
ex -p ro fe sso r d a  U niversida­
d e  d e  Brasília, fa lec ido  em  
1978. Ele ro d o u  e s te  m éd ia- 
m e tra g e m  em  1971. na  al­
d e ia  d e  P e d ra  B ranca , em  
T ocan tin s. M as, em  razão  d e  
em p e c ilh o s  b u ro c rá tic o s  d e  
p ro d u ç ã o , nu n ca  co n segu iu  
rea lizar a  finalização d e  O  Ri­
to  Krahõ. T o d o  o  m a te ria l fi­
co u  so b  g u a rd a  d e  su a  m u­
lh er. R osita F o rth m an n , q u e  
d ec id iu  con fiar a o  c in eas ta  
M arcos M en d es  a  finalização 
d o  filme, q u e  reg is tra  o  ritual 
d a  T ora  d a  B a ta ta  D oce (Yo- 
tiopi). ligado  à fe rtilid ad e  na 
c o lh e ita . O  film e te v e  a  c o n ­
su lto ria  d o  a n tro p ó lo g o  Júlio 
C esa r M elatti.

E, a lém  d o  ritual, F o rth ­
m an n  d o c u m e n to u  o s  u so s  e

Mostra alemã traz 
filmes de Herzog 
e Von Trotta
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Rito Krahô mostra o dia-a-dia da aldeia de Pedra Branca, em Tocantins, registrado pela lente de Heinz Forthamann

Q u a tro  filmes b rasilienses 
m arca rão  p resen ça  no 26° 
Festival d e  Brasília d o  Cine- 
m a Brasileiro, q u e  com eça
am anhã: o  longa-m etragem

A TV  que Virou Estrela d e  Cinema, di­
rig ido p o r M árcio Curi e  Y anko dei Pi­
no . e  os cu rtas  O Guarda-Linhas. d e  Li- 
loye Brigitte. Rito Krahô . d e  M arcos 
M endes e  Chico M oreira, e  S e n d o  A s­
sim . d e  Ana Cláudia P orto . A TV q u e  
Virou Estrela tem  com o  um a d e  suas 
a tra ç õ e s  a in te rp re ta ç ã o  d e  Wilson 
G re y . e n c a r n a n d o  o  n o s tá lg ic o  
Super-8 . um heró i u ltrap assad o  pelos 
m o d ern o s  v id eo casse te s  dom ésticos.

O  Guarda-Linhas é  
um a a d a p ta ç ã o  do  
co n to  El Guardagu- 
jas. d e  Juan José  
A rreo la, com  Gian- 
francesco  G uarnie­
ri e  M arcelo  Picchi. 
nos p ap é is  princi­
pais. Rito Krahô  
(veja box) já ga­
nhou vários p rê­
mios: M elhor Filme 
D o c u m e n tá r io  e 
M elhor M ontagem  
(Jornada d e  Curta- 
M etragem  d e  Sal-

vador). P rêm io Ofício Católico In te rn a­
cional d e  Cinem a e  P rêm io  Paulo Emí- 
lio  Salle s  G om es p a ra  m elh o r filme an­
tropológico  (S ecretaria  d e  Cultura d e  
São Paulo). S e n d o  A ssim  é  o  prim eiro  
filme d e  Ana Cláudia P orto , e  foi reali­
zad o  com  um a eq u ip e  d e  a lunos da 
Facu ldade d e  C om unicação da  UnB.


